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LIÇÕES PARA AS REUNIÕES DE CRIANÇAS 

O CHAMAMENTO DE DEUS NO ANTIGO TESTAMENTO 

41 

Deus chamou Daniel (1) 

Daniel no exílio 
 
LEITURA BÍBLICA: Dn 1:1-21 
 
OBJETIVO: Ver que, como chamados de Deus, devemos ser como Daniel, com o propósito de nos mantermos 
puros para Deus. 
 
VERSÍCULOS PARA MEMORIZAR: (Escolha um ou alguns conforme a idade e a capacidade das crianças) 
Daniel 1:8a (Resolveu Daniel, firmemente, não contaminar-se); 2 Timóteo 2:21 (Portanto, se alguém se 
purificar destes, será um vaso para honra, santificado e útil ao seu possuidor, estando preparado para toda 
boa obra.); 2 Coríntios 6:17-18 (Por isso, retirai-vos do meio deles e separai-vos, diz o Senhor, e não toqueis 
em coisas impuras; e eEu vos receberei); 2 Coríntios 7:1m (purifiquemo-nos de toda contaminação da carne 
e do espírito) 
 
SUGESTÃO DE TRABALHO MANUAL: Recorte quatro amigos de mãos dadas e cole figuras de verduras e água 
em uma folha de cartolina. 
 
SUGESTÃO DE ATIVIDADE: Traga facas de plástico e deixe as crianças cortarem várias verduras ou legumes 
para fazerem um molho. Divida o molho em sacos plásticos para as crianças comerem no intervalo junto com 
o lanche ou para levarem para casa. 
 
CONTEÚDO: Cativeiro na Babilônia. Os filhos de Israel frequentemente se afastavam de Deus para adorar 
ídolos. Eles desobedeceram continuamente os mandamentos de Deus que lhes foram falados pelos profetas. 
Deus ficou irado com eles e não teve outro jeito senão puni-los. Então, quando Jeoiaquim, rei de Judá, estava 
no terceiro ano de seu reinado, o rei Nabucodonosor (rei da Babilônia) veio com seu exército, cercou e 
capturou a cidade de Jerusalém. O Senhor entregou o rei de Judá em suas mãos, e o rei Nabucodonosor levou 
alguns objetos da casa de Deus e os colocou no tesouro de seu deus na terra da Babilônia. 
 
Daniel e seus três companheiros recusam as provisões do rei. Então o rei Nabucodonosor ordenou ao 
chefe dos seus eunucos (chefe do palácio) que levasse alguns israelitas cativos, incluindo alguns da família real 
e da nobreza, crianças em quem não havia defeito, de boa aparência, que mostravam perspicácia em toda a 
sabedoria, entendimento no conhecimento e inteligência no pensamento, e que, portanto, estariam 
qualificadas para servir no palácio do rei. Ele deveria ensinar-lhes a língua e a literatura dos caldeus 
(babilônicos). As crianças deveriam ser treinadas por três anos e então entrar em seu serviço. Daniel foi um 
desses jovens cativos levados para a Babilônia. Ele tinha três companheiros que também foram capturados 
com ele: Hananias, Misael e Azarias. Esses quatro meninos tinham recebido nomes bíblicos de seus pais, o que 
indicava que esses meninos pertenciam a Deus. Mas o líder dos eunucos deu-lhes novos nomes babilônicos: 
Daniel foi chamado de Beltessazar; os outros três foram chamados Sadraque, Mesaque e Abede-Nego. 
 
O rei designou-lhes comida e vinho especiais de sua mesa. Mas Daniel propôs em seu coração não se 
contaminar com a comida e o vinho do rei. Mesmo sendo alimentos especiais, ele sabia que a comida havia 
sido oferecida a ídolos, falsos deuses, portanto Deus ficaria muito infeliz se ele e seus três amigos comessem 
daquela comida. Daniel sabia que servia a um Deus vivo, não a ídolos. Por isso pediu corajosamente ao líder 
dos eunucos permissão para não se contaminar dessa maneira. Deus havia concedido a Daniel favor e 
compaixão aos olhos do líder dos eunucos, que disse a Daniel: “Tenho medo do meu senhor, o rei, que 
determinou a vossa comida e a vossa bebida; por que, pois, veria ele o vosso rosto mais abatido do que o dos 
outros jovens da vossa idade? Assim, poríeis em perigo a minha cabeça para com o rei.” O líder dos eunucos 
poderia ter problemas com o rei por não alimentá-los como o rei ordenou. Mas Daniel não desistiu; disse ao 
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mordomo, a quem o chefe dos eunucos havia colocado sobre ele e seus três companheiros: “Experimenta, peço-
te, os teus servos dez dias; e que se nos dêem legumes a comer e água a beber. Então, se veja diante de ti a 
nossa aparência e a dos jovens que comem das finas iguarias do rei; e, segundo vires, age com os teus servos.” 
Então ele concordou em testá-los por dez dias. Ao final dos dez dias, Daniel e seus companheiros pareciam 
mais saudáveis e mais bem nutridos do que qualquer um dos outros que comeram a comida real. O mordomo 
então tirou sua porção da comida e do vinho reais e deu-lhes verduras e água. 
 
Deus Abençoa Daniel e Seus Companheiros. Deus ficou muito satisfeito com esses quatro. Ele lhes deu 
conhecimento e discernimento em todo aprendizado e sabedoria (ou seja, os tornou mais inteligentes do que 
as outras crianças) e deu a Daniel entendimento em todas as visões e sonhos. Ao final dos três anos, todas as 
crianças foram apresentadas ao rei Nabucodonosor. O rei conversou com eles e não encontrou ninguém igual 
a Daniel, Hananias, Misael e Azarias. Como resultado, eles entraram no serviço do rei. Em todos os assuntos de 
sabedoria e entendimento sobre os quais o rei os questionou, ele os achou dez vezes melhores do que todos 
os magos e conjuradores em todo o seu reino. E Daniel permaneceu lá até o primeiro ano do rei Ciro (cerca de 
sessenta anos ou mais). 
 
APLICAÇÕES SUGERIDAS: Ore e tenha comunhão para decidir quais aplicações deve usar. Não tente usar todas 
elas. É suficiente usar apenas uma ou duas aplicações apropriadas para a idade das crianças que está servindo. 
 

●  Devemos nos guardar puros para Deus. Como chamados de Deus, devemos nos manter puros para 
Deus e não ser contaminados por coisas mundanas. Devemos evitar conversas negativas (Tg 3:6; Cl 3:8) e 
maus pensamentos (Mt 15:19), e também ficar longe de livros, imagens, músicas, jogos e programas de TV 
malignos. Em vez disso, devemos buscar atividades que agradam a Deus. Se formos solicitados por uma 
autoridade (ou seja, professor) para fazer algo que não achamos que Deus ficaria contente (por exemplo, 
participar de um evento relacionado ao Halloween na escola), nós (ou nossos pais) podemos 
respeitosamente pedir alternativas, assim como Daniel ousadamente pediu ao líder dos eunucos verduras e 
água como alternativa à comida especial do rei. Devemos confiar que Deus nos dará sabedoria para enfrentar 
essas situações difíceis e confiar que Ele é fiel para cuidar de nós. 
 
● Companheiros que buscam a Deus nos ajudam a ser pelo Senhor. Daniel não estava sozinho. Ele tinha 
três companheiros. Nós, assim como Daniel, também devemos ter companheiros no Senhor. É mais fácil 
viver para Deus quando temos outros conosco que também são ousados em viver para Deus. 
 
● Daniel e seus três amigos defenderam com ousadia o que era certo. Daniel e seus três amigos não 
eram indecisos – eles sabiam que serviam a um Deus vivo, e que comer comida que havia sido servida a 
ídolos não era certo. Como resultado foram fortes para defender o que sabiam que era certo. Nós, como 
Daniel e seus amigos, servimos ao Deus vivo e verdadeiro, e Ele pode nos fortalecer para defender o que é 
certo. 
 
● Devemos cuidar de nossa aparência e comportamento. Devemos cuidar de nossa aparência externa e 
certificar-nos de que nos vestimos bem, escovamos os dentes, penteamos o cabelo e estamos apresentáveis 
quando vamos à escola ou à reunião de crianças. Assim como Daniel e seus três amigos, também devemos 
aprender a ter boas maneiras e a falar de maneira educada e respeitosa com nossos professores, pais, avós, 
etc., para que possamos ser mais úteis a Deus quando crescermos.   

   
Adaptado das Lições para Reuniões de Crianças da Igreja em Nova Iorque. Uso permitido. 


